De tanto amar, 
andei perdida nos dias, 
acima da vida,
em círculos, 
em laços. 

De tanto amar,
sonhei-me na praia
e meu cáustico rei.

Salinas tomaram meus olhos. 

De tanto mar, 
de tanto amar,
em escolhos afundei,
náufrago de impossível retorno.
Ondas, ondas, ondas,
em ondas oscilei.

O mar sempre me chama,
O mar, o mar,
Se ave de arribação,
meu norte soubera.

O mar sempre me chama,
quem dera, riacho,
ai, quem dera.
